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Introdução: A fase da velhice pode ser marcada muitas vezes por preconceitos, estigmas e 
desvalorização familiar e social, levando a pessoa idosa a residir em uma instituição de longa 
permanência para idosos (ILPI)[1], o que muitas vezes acaba diminuindo a qualidade de vida 
do mesmo. Por falta de tempo dos profissionais e rotinas pouco estimulantes, muitos idosos 
ficam isolados, sem nenhuma atividade para ser realizada,  tornando-se sedentários,  tristes, 
depressivos e até com falta de perspectiva[2].  Material e Métodos: Trata-se de um estudo 
descritivo na forma de um relato de experiência  sobre a vivência de discentes durante as 
atividades práticas da disciplina Saúde do Idoso em uma instituição de longa permanência 
para Idosos no ano de 2013.  Resultados:  Durante as atividades práticas na Instituição de 
Longa permanência os discentes tiveram dificuldade inicial para interagir com os idosos, uma 
vez que eles apresentavam uma rotina muito restrita  e  sedentária.  Isso induziu o grupo a 
buscar alternativas de interação diferentes, que resgatassem atividades que os idosos tinham 
prazer  e  satisfação  em  realizar.  Os  alunos  optaram  por  fazer  uma  abordagem  dinâmica 
utilizando jogo de cartas, música, dança, cuidados de beleza e medidas simples de promoção 
ao autocuidado. Discussão e Conclusão: A falta de atividades complementares de lazer pode 
trazer prejuízos aos idosos, gerando a necessidade do desenvolvimento de oficinas interativas. 
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et  al.  As  engrenagens  da  saúde na  terceira  idade:  um estudo com idosos  asilados.   Rev. 
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